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Mouros na

Viaja, percorrendo a nos-
sa Estrada de Ferro de Ba-
turité, uma coininissão da
The great Western o/Bra-
sil Railway Company, Li-
mited, que se propõe com-

prar á firma arrendatária
Novis & Porto os direitos
que a esta passaram pelo
contracto de 12 de Abril
de 1898. . '

Parece á primeira vista
que o publico não deve es-
tar interessado nesse nego-
cio e que a má adminis-
tração da firma arfendata-
fia dando motivo a conti-

tradas serviram de escola
pratica,formando engenhei-
ros, cavouqueiros, artífices
que se têm espalhado pelo
paiz prestando os melhores
serviços á Nação.

Veiu a Republica e com
ella os presidentes paulis-
tas, cuja má vontade pelo
Ceará deixaram demonstra-
da em todos seus actos.

As estradas estratégicas
contra as seccas foram alve-
jadas pelos ambiciosos que
as arrendaram num grado os
geraes protestos, os" mais
vehementes clamores da
população.

A Baturité coube em
partilha ao sr. Novis, con
terraneo e afilhado do-ex-

estava Obrigada pelo con-
tracto,; para que tratasse
elle de passar á Great
e Vesteru Company, por
venda, o arrendamento.

A legenda dos utilitans-
tas é a de menor esforço
para o máximo proveito.

Para isso conseguir não
se vêm impeciihos. Soaram
embora, o commercio; as
classes productoras e os po-
bres empregados e opera-
rios que alli trabalham ha
muitos annos è*eujas con*
dições peioraram com o
contracto de Novis e vão
peiorar ainda mais com
a „cessão para uma com-
panhia ingleza, que tem
posto fora de todas as es

GloHa UO embuste fdo corP° .policial, que já
era 0 seu genro ;Raymundo
Borges, por ter sido de.met-
tido o capitão Cabral, que
lhe não merecia mais cou

XVIII
¦

Temos demonstrado nou-
tros artigos como o sr. Ac-; fiança| passGU ber
cioly tem repartido de mo - 6;884,000 de vencimentos,
do indecente, illegal e cri-
tniuosamente, os dinheiros
de um povo faminto com os
seus e um genro.

Resta nos agora mostrar
quanto coube ao seu genro
commandatite da policia, o
mais vibrante e atroador da
íamilía, e, por isso mesmo,
o que deve ser mais bem a-
quinhohhado na partilha da ¦
fortuna publica estadual.

Não lhe coube maior por

960,000 de

D olfio da f tia
,f\.

Darwin, investigando â ori-
gero, das e8peciês|pçhou enor-
me equivalenciâwò espectro
dos ancestraes do Desemhar-
gador Tavares com o do ho-

gratificação' «aem e, profundando seus estu-
para expediente e 912,500 dos, notou muita* outras seme*
para forrâgem da sua ca-* 

"

valgadura, que comia mais
do que as dos seus antèces-
sores.

vantagens ou
constantes da
lei, foram de

As suas
áPfrgmento,
respectiva
2;266$500,

Para o

lhanças nos símios anthro-
poides. , .. 

''

O gênio imitativo, a inquie»
tação, a curiosidade (observa»da sobretudo nas mulheres e
nas macacas) a dentição &-, fi-
zeram o sábio inglez concluir
pela lei da evolução ;do troglo •*
dita ao homem, que uão é

Ministro Joaquim Murtinho j tradas por ella arrendadas
A administração delle j os nacionâes ou obrigado a

desde o começo foi a ex j sahir pela reducção systhe*
nuadas reclamações nos le- ploração da miséria e nos: matica dos salários que pa-

ga, só remunerando gorda-
mente os inglezes, que vem
barrar o curso de nossa
fortuna para canalisal-a
para Inglaterra.

Das, condições precárias
de ripssos conterrâneos o-
pej^tiios e empregados das
Estradas arrendadas a es
trangeiros fazemos o obje-
cto de nosso artigo seguiu-
te. •¦'.¦.*.¦ 

'AAr-

mais, segundo a opinião do
sr. Raymundo grande sabió, do queümmacàjco

Borges entrar logo no goso* aPerfeiçoado. EJ,mais do que em
_ A - ,. -de taes melhorias, a lei n.° J*tter 

™tra> üa WM Dar\
ção somente no despotico e 7cd, ç , 'A^^aàI 1 qa/l •wm encontram se similes per-
*mm»*n nnfiJn snhr. 755 de 5 de ag08todfi-19Q4, J feitos de fflacacos c princip5tl.

va a desejar a passagem desgraçados periodos de
do contracto a uma com- crise climáteríca (1898 a

panhia ingleza. 1908) a estrada de Baturité,'
Enganam-se os que 

"as- em vez de prestar nos au-
sim presumirem. xilio, infringiu os maiores

A Estrada de Perro de veixames á população, en-
Baturité e a Sobral são deis carecendo suas passagens,
próprios da União que na.o subindo os fretes de mer-
devem servir para «expio- cadorias, estabelecendo mo-
ração da miséria» como está nopolio dé .commercio em
fazendo a firma arrendatà* todo percurso da linha, ne-
ria, nem de instrumento de gando carros ou cobrando
puro ganho mercantil como frete duplo ao commercio
virá a ser se passar á Gte- e as classes industtiaes.
at .Western.-. ...... :«y^^~^.-.-^

Para que'ninguém sup-
ponha que fazemos uma
systhematica opposição á
administração da Baturité
recordaremos os conceitos
que lemos emittido sobre
a administração da .Sobral,
no regimen do arrenda-

lesordènado poderio sobre
a força publica, e, couse-
quentemente, a maior as^
cendenciá nos desafortuna-
dos destinos do Ceará.

Deram lhe não menores
vantagens nas sagradas re-
servas, resultantes das so
bras dos extravios dos di -

apesar de ser a mesma, es-
tabeleceu no seu art. 13 a
condição de entrar ella em
vigor desde a data da sua
publicação.

Convém notar que a im-
portancia arbitrada para
forrâgem de cada cavalgu

... , . ra era, pela lei n? 713 de 3nheiros públicos pelas lou- de 
>Jto 

de de m
e quinhentos rés.

principal*»•mente de macacas.
Qaando morei em Londres,

conheci ingleaâs que páramacacas:. só lhes faltava^ a
cauda e em muitçs JohnsBuU
o typo do aimpanzé se repro-
duaià 'numa identidade pavb-
ròáa, excepto «ores, qúé; no
inglêzsão sempre rubras pélò
abuzo das bebidas e nos ma»
cacos são escuras.

—'#***«

¦^Q-S. arrendatário s ^.da.va m
preço aos productos de
nossas industrias.

d Ü
Iremos no jornal Ama-

zonas na sua secção de te-
Eram vendidos todos 'osjegrammas, 

um de Forta
de construcção, leza, passado pela corja damatenaes

a lenha e tudo quanto con* tribu accioly:
stitue objecto da pequena; «FoRTALKZA 22.—Em-
industria a preços redesi- barcou para o Rio fugindo
dissimosnotando-sequenas ao processo :de calumnia

mento; notando-se que so- contas das despezas da Es- qUe ^ move o snr. dr.

curas e immoralidades go
vernamentaes e accumula
das com tantos sacrifícios
pelo! desmedido esforço da
população laboriosa para
satisfazer as mortificantes
exigências dos excessos or-
çamentarios.

no àUT 73 estatue :
. « Os cargos públicos ei-

vis, ou militares, são ac-
cessiveis a todos os brazi-
leirosji observadas as condi-

A imitação ê um dos cara-
ctéristicos mais preponderan-
tea nò macaco que evoluiu O

tudo

Pela lei de 1904, já cita-
da, a gratificação para for-
ragem da ca valgadura do homem, como o simtô,
sr. commandaute passou a faz'por imitação. ¦¦^£aa':'
ser igual á importância fi- E^se mesmo atteutàdoáttiàr-^
xadà ptta forrâgem de cada c^ m ^° 

emociondra
. a * . alma nacional, da morte doanimal da, secçao de cavai- Rei de Portugal é do Priucipe

mos adversários politicos
dos individuos que com-
põem aquella firma arren-
dataria mas temos feito jus-
tiça ao zêlq, tino e capa-

trádá o combustível, os
dormentes comprados pre-
cariamente eram lançados a
alto preço para diminuir o
saldo e a União ser pre-

cidade do illustre dr. João judicada na quota a receber.
Thomé, que soube alliar ej E outros ir andes foram
conjugar os seus interesses; denunciadas pela imprensa Agapito dos Santos
industriaes aos interesses\como a de talvez de des-'denunciou Roubo

José Accioly, vice-presiden-
te do ÍQãtado em exercicio,
o jornalista Agapito dos
Santos. j>

Não fugiria outra pessoa
de tal processo, quanto mais
fugir o distineto jornalista

que
DAS

laria,e levada a-,-25:5QO !
Não ha quem ignore*

nesta capital, que a cavai-
gadura do sr. commandan

Real P. Luiz -Fèlippé, é obra
de imitação.

O nihüismo russo opera
quazi diariamente; contra a*
auteridades russas e os.fran- i

te é tratada na cavallariça cezes. ctar quês procurando re- *:
., da policia, onde comem ca- levancia para seus nomes, pro-

ções de, capacidade eape-.^ carneiro, , cavallo e curaram imitar os russos pre-
;-cil mto b loi oofí>l-iiir* cph. ' ,„aJitn«J„ • :'• ..-*.¦:. .1; „j_ _

vaccas de leite que não per-
tencem ao corpo, nem pres-
tam serviços no policiamen-
to da capital...

Bem cabemos que estaPela audácia emeios^jà*. que

dos cearenses, comprehen- pachos com duplicada como' Pontes praticado por a
deudo os nobres intuitos do para uzo dos arrendatários i quella tribu.
governo imperial quando e outro para prova receita ; Não pé-^a a indecente
construir aquella Estrada.' perante a União, duplicata $%&$$ dos filhotes da tri-
} João Thomé, sendo cea- de folhas de pessoal e mui- j bu, porqu^umeientemente
rense, deve doer-se dasor-;tos outras '-¦ ' ' -1-'- ^

te dos seus 'infelizes !
de

terraneos, ao passo
Novis, de origem judaica;
pouco se lhe dá çoin a des-
graça alheia e como elle

que a febre oeijá é col^ido o illustre
con-: enriquecer depressa su- j jornalista" e destemido -com-
que ggestiona aos ambiciosos 

j panheiro, que com altivez e
seus escrúpulos.

O contracto de arrenda-
mento já estaria rescindido

dizia: «Tinha vindo ao Ce- |e hoje hão ser veria para ob-
ará para ganhar dinheiro' jecto de negocio se o govèr-
não para ouvir choros.» 

' 
no federal houvesse manti

Quando o governo im- do um homem honesto e
imperial emeapou o primei* ;activo na fiscalição, vbem
ro trecho da Baturité e fel- remunerado, que hão pre-
a prolongar, determinando | cisasse oecupar-se de outro
ã^^hstruçção da Sobral' mister senão o de zelar pe-
se disse no Parlamento, los interesses da União.
Brazileiro que eram aestra- j O illustre dr. ZozimoBar-
das estratégicas contra as; roso por muito bôa vonta-
seccas.» | de que tenha, sobra/lhe

E os cearenses descan- j pouco tempo de seus mui*
saram,nessa presumpção a-1 pios affszeres como, Dire
gradecidos. da munificencia ctor das obras do Prolou-
-imperial, olhando com c.p- Igamento, para pesquisas e
rinho para essas duas grau- j iiscalisação na Baturité.
des obras, trabalhadas por' 10 assim mesmo bastou
elles,desde a exploração até que intimasse a firmaV para
o assentamento do ultimo renovar o material rodante
trilho. Para muitos essas es- e suostiteir trilhos, a (jue

ciai, que a lei estatuir, sen
do, porem, vedadas as ac>
cumulações remuneradas.»

Entretanto o sr. |tenente
do exercicio, Raymundo
Borges, pelo grande meri-
to de ser genro do sr, Ac-
cioly, accumula os cargos
de tenente do exercito e de
commandante do corpo de
policia do Estado !

O art? 23 da Constituição
do Ceará, a terceira, dis-

meditandojj^eí realisando o
monstjatqsoi? attentado contra
D. Carlos e süa real família,

| EJ hão de vêr como: não,fica
. . . 

- ... .'i., • ¦¦ ¦'¦ '...-*! so nesse crime, assombroso

revelação ha de nos custar, lançaram mãos os assassinos,
a acçao anarchista. O contagio;
é perigoso, • -¦¦A:.

1908 inicia-se sob ftmestQS
auspícios para ps déspotas e'
poderosos, da terra.

sem temores,, arrancou a
mascará ^4 mais ominosa
das oligarchias..

No-; kmàíitàs .
Nornez passado deu-sé uma hor-

riv<íl scena de sangue a bordo do va-
por «Inauhiny», que se encontra actu
almente no" rio Tarauacá, no qual oc-
correraoi.r dois .assassinatos.

Tendo, havido uma questão entre o
1? machinisia d'aquella embarcação
3 e respectivo cosinheiro, este vibrou
uma punhalada daquelle profissional,
matando-o instantaneamente.

Vindo o immediatü do Vapor em
«óccorro do machinista, o cosinheü-0
asssassino aggrediu-o de punhal em
punho, sendo então ferido por uai
tiro de revolver pelo seu superior.

O cosinheiro fdüe^fu diis depoi?,
jáino porto fiscal da Uoiao, no rio Ju-
ruá. *

O «In-.uhinv» pertence aos srs.
Joaquim, Meirelles de Andrade e Án-
tomo Oabral, tendo seguir!) nara. o
Tarauatá, a frete do sr. Joaquim fi-
nheiro Cavalcante.

uma penca de desaforos.
Pouco nos importa a

verdade exige' e não dis-
jpensa sacrifício, quando é
preciso para ser mantida.

Pela lei n? 755 de 5 deuu v/cditi, d tciuciia, uio- . , *|qnr f j i • j 'recommendava aos
põe:, «O mandato legisla- agosto de 1905 toi elevada ,d,^ 

^^ que BSo me
tivo é incompatível com o * graoncaçao para expe- comparassem mais
exercicio de qualquer outra diente do sr, commandante,

funeção publica, durante as na importância 4e 30,000
mensaes ou 360,OQO an-
nuaes. ®

Segundo a lei n.? 847
de 1* de agosto de 1906,
art?' 4? §' 3?, a gratifica-
ção para esfiediente do sr.
commandante, já bem pe-

sessões.
Não obstante, o sr. Ray

mundo Borges exerce as de
tenente do exercito, quanto
aos vencimentos,as de com
mandante da policia e de-
putado estadoal, tudo ao

Confetti—grande deposito ua
OA&A-ABTBVtt TBM.QT8JSÇN

mesmo tempo, graças ás zlaAAAüa ltnPortancia de

embrulhadas politícas do U™0iL mensaes 
£?u:"'

ehefeactual do Estado e 1,320.000 annuaes, foi ele-

fr antigo da nação. ,vada- «"^ 
^10'000 Por

O SJ. capitão Cabral da*meZ ? 
120,° ^<^

S:lveira, superior na hiera- ficaüdo a 
f^MfXfÇ^

chia militar ao sr. Raymiin W* de X '440'000 annuaes-
do Borges, percebia como De forma que só venci-
commandante, do masmo meutos annuaes dosr. com-
corpo de policio 5:160000 maudant^ toão:¦
réis de vencimentos e mais Saído" 4;200,000
as gratificações de 600,000 Etapa li680,OO0
para expediente e de.... Gratificação
730,000 para forrâgem da de exercicio 960,000
bua cavalgadura. I Dita para expe-

Em 1904 voltou o sr. Ac- \ diente 1;440,000
cioly novamente ao gover-' 

- Dita para for
no do Estado, por infelici- ragem
dade nossa; e, desde logo^
o ÇQfflmaadautQ do referi-1 ^Çotal

Se eu fosse o Snr. Accioly
redatores
não me

a Washiu-
gton porque os anarchistas
podem suppôr mesmo que o
Babaquara e grande e tê...
f...te..., lá se vae tudo.

Jacfcc. ;,.;•'.'

912,500

Quando demonstramos és&?
tas e outras indecências do |.
governo somos acoimados
de arruaceiros, impatriotàs
e difamadores ^ ^ f

Continuamos, porem, a ;
dizer,,já vale á pena ser .
g^ènro detal sogro ; mas é
dolorofo Ser contribuinte
paia pagar as custas I

¦ ..,»¦¦¦'"•

TheOtohilo Bezerra FilhótÀ&H

Um emprego curiosoo--Eí8À.íllÉ»
noticia interessante o provavelmente
luggestiya que ae {ê na.folha offií-lal
da JiJp.ubllta írancfzaV de 21 de
Nòvestíhro j* boba xubrica • ú No m.eaçHo
para empregos reservados .*?

Por aviso dèdata do 1 de Agosto
de-I1Í07, u S. T^yrinet (Pedro) foi
nomt-aoQ, •de^brúgador» (eplitchttir)
do Asylo NaciohaV'te OonvalôBOèn-
tes, na falta de candidatos mllitams
qualificados». , . . ^.«

rt i n.-. -aa - E' um emprego que íècapou *ô{
9:194,Í>UU cavadores ao orçaraento,:

ANCHADO
¦-'^"-^' ?' ' '¦ ..-.-¦; —;. ,-¦¦
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O attentado anarchista

A .' '
,--:*':&*i "

JORNAL DO CEjjÉA'
t

gjjWttliMMMMSMHSj

berto. Ao entrar na ma do Arsenal,
um grupo de presumidos anarchistas
estrangeiros, armados de carabina,
alvejou d-Rei, e os príncipes D. Luiz
e Manoel, matando os dois primeiros

" 
¦¦'.."'-':

.. „„ *a-Í« «^U..in.«o« e sahindo o ultimo áp<Mias ferido na
A. generosa terra portugue- mâo A Rainha D ^melift ticoü .,,

za soffre, no actual momento, *esa- p„[ acciamado rei o príncipe D.
um déliquio de dor amara e
iuteusissima.

D. Carlos e o principe real
Di Luiz Felippe foram assas-
sinados barbaramente pelo fu-
sil anarchista, posto em mãos
estrangeiras, para, na acção
f|foz e destruidora, envergo-
nhar a civilisação e os altos
sentimentos de Justiça que do
minam as nações do Universo

Manoel.
. Três dos assassinos fonm lyncha-

dos, um suicidou-se e três estão pro-
sos. Todo Portugal lamenta a trago-
dia.

O «Unitário» publicará amanha ou-
trás informações a respeito.

A C efe. 1
"jí Independência"

Temos em a nossa banca de traba-
lho «a Independência», órgão littera-

O crime é hediondo e não se | »° e noticioso, dirigido por um gru-
po de empregados do commercio, que
nas horas vagas, se dedicam ao culti-
vo das lettras.

-*pr

O nosso distinoto amigo J. Costa
Souza, oíTereoeu-nos dois bellissimos
çhroraos folhinhasi brindes das duas
conceituadas casas, Brahma e Comp.
Antarctioa Paulista, das que elle é
nesta capital digno agente.

Agradecemos.

explica senão por uma per-
versão dos sentimentos huma
nos ou por um desvario da ra*
zão, allucinação alcoólica que
os bordeis de Londres, Paris,
Berlim e outros grandes cen-
tros engendram e atiram para
rua a armar tragédias sangui j
nolehtas. ' j

Ò auarchismo é uma espe i
cie de loucura furiosa gerada,
pelo álcool e por esse intenso j
espirito de supercivilisação, que j
é a desgraça das sociedades'
da Europa occidental— despre
zaudó a lei de Deus, que é a
do amor, para se apegar á tor
pe lei do utilitarismo, e cuja
moralidade é o proveito -e cuja
justiça é ódio de todos contra
todos.

O attentado de que foi victi-
ma o rei de Portugal é a con-
seqüência e fructo dessas pe-
rigosas doutrinas dos que, re- j^&mvTnri^

—*—<&»»£»¦& i .

O sr. Barão r-o Rio Branco, mi-
nistro do exterior mandou desmentir
a noticia vinda de New-York de que
s. exc, declarara que o Brasil ven-
deria aos Estados-Unidos da America
os novus couraçados encommendados
na Europa, no caso de uma declara-
ção de guerra entre esse, paiz e o
Japão.

No banquete em honra a esquadra
norte-americana realisad.o no palácio
Monròe, sendo interpeltado sebre o
assumpto por um jornalista, s. exc.
o sr. Barão do Rio Branco dissera es

nunciando a lei de Deus, col
locam o ídolo Utilidade no ai
tar vasio e de, que, segundo
Mazzini, são sacerdotes os des-
potas e poderosos do,Mundo,
poís delles é o revoltante axi
orna : «Cada um pelo qüe lhe
pertence, cadjtíim para si só.

;.-A mente doentia dos des

guerra entre o Japão e a America do
Norte; cm caso contrario, porém, se-
ria essa venda impossível visto que
sendo neutros os estalleiros os na-
vios brazileiros não,poderiam ser eu-
tregues a partes belliger.intes lempe-
nhadas n'uma lucta internacional.

Em Roma, começam a sé mani
fe&tar terremotos em diversos pontos

graçados párias se exalta pelo do reino, jjtendu iBranoaleone soffrido
.álcool, pelos aguilhões da ¦»•--*• forié commoção;
fome:'e se desequilibra produ- ->•
zindò os grandes criminosos,
gerando â perniciosa casta de
anarchistas, que so existe em
toda parte onde ha desigual,
dade de cQndições sociaes, on
de a Justiça só protege ospo-
derosos, onde o Direito é mo
nopolio dos dominadores, oude
os previlegios enchem a legis
Jação de excepçõès em favor
de uma casta ou de um gru
po de homens.

No desespero da loucura o
anarchista,: não escolhe alvo e
atira sempre para, cima dos
throtios a bomba ou o fusil as..
sassinos.

D. Carlos, confiado no res-
peito de seus subditos, seguia
de carro aberto com toda fa-
milia de Villa-Viçosa á Lisboa.

Surprehendelhe o ataque á
carabina ua rua do Arsenal e
morre com o principe real, poi
sando talvez a cabeça no collo Realizar-se-á amanhan um espe-
da esposa amada, a rainha d. ctaculo em beneficio da estitua do

Em Turim, a policia descobriu uma
sociedade secreta de ladrões, c mal-
feitores, conseguindo prender vinte
d'esses bandidos.

A;lmprensa em Paris.—Uma esta-
tistica recentemente publicada ,%ccu-
sa a existência, om Paris, de 3.218
jornaes' e revistas, assim, divididos :

Bi-scinanaos, 45 ; quinzenaes, 552;
bi-mensaes, 83 ; se>T.annes, 781 , irre-
gulares, 7G9 ; mensaes, 372 ; diários,
139 ; âemestraes, 10 ; tri-semanaes,
9 ; tri-mestraes, 229.

A província conta o total de 5,0(17
jornaes e revistas. O que .tudo som-
msdo, dá na França nada menos do
8.285 peri.odfpos.

•--«-^0*{» ';¦"•

OíriCO
Com enorme aífiuencia de povo

realizou-se hontem mais uma fun*
cçâo üesta applaudida companhia. .

Todos estiveram na .altura,de seu
papel, merecendo- geraes applausós.

Amélia.
Portugal estremeceu de pa*

vôrénum instante todos os
ódios acirrados contra a dieta
dura João Franco tramaram
a pacificação de Portugal, ac

inolvidavel Imperador D. Pedro II.
O povo cearense deve accorrer ama-

nbaná ao Circo; o povo, em oujo cora-
çtiü indo náo se apagou a memória
querida do maior dos Brasileiros e
do mais obrigado dos patriotas, de-
ve ir ao circo assistirão espectaoulo,
que pronv. tte ser um dos mais es-

lp. Carlos?;
... 

'•;. -_ ¦'¦-.,, 
>, ...;' . . 

' 
¦» .

Damos em seguida o nome
de linhagem, titülos houdrifi
COS, li|ira^Jggs jobng 

«^^ de fiores de pympathia 6 an

Salão Hzul
Passou ante-hontem por entre per-

.tteELÇ&O

reaes victirbas-do b.rutall':at
tentado anarchista :

II>. Carlos I Fernando Luiz
Maria Victor Miguel Raphael Gabriel
Gonzaga Xavier Francisco de Assis
José ainião de Bragança, Sabota,
Bourbon, 8axe--Ooburgo*-Gjtba, rei
de, Portugal e' do» Algarves, d'a-
quem e d'.além mar n'A-frica,

senhor de Guino pela iconquista,
pela navegação e pelo commercio da j motivo do anntversario natalicio de
Ethiopia, da Arábia, da Pérsia e da
índia, '24? 

duque de Bragança; 21°
que de Quimanles; 19? duque de
Barcellos: 23° marquez de Vilfa Vi-
cosa; 27? conde de Arrayollos; 25?
conde de Ourem, de Bttroellos, de
Faria e de Neiva; 21? conde dt- Gui-
marães, Majestade üdedigna, nascida
em Lisboa, a 28 de betembro de

Passou hontem a data feliz que lem-
bra o anniversario natalicio da ini*.
mosa senhorita Esther Salgado, di-

I8O3, filho do rei Luiz e suecessor de lecta fiiha do humanitário clinico dr.
seu pai.Marechal gen.do exercito por j Eduardu Salgado. A' gentil etuguez, almirante gen. da marinha, °
chefe dó regiruentodü.ínfantaria prussi
anon?20 e do.regimento britahnioo Or
fordsliire Light lnf.ulmirante honorário
da marinha britannica, Grão-mestre
das ordens militares portuguesas, Chris
to, Aviz, 8. Thiago, Conceição, Me-
rito Agrícola Iindustriai; grau--
Cruz da ordem soberana de Malta, ca-
vaiheiio da ordem da espada doíTo-
são de Oiro, da Ordem ,da Águia Ne-
gra, da ordem de lá. andié, da or

Francisco Eerréira do Nas
cimento avisa a>eus freguè-,
Ses e ao commercio em ge-
ral 

'que 
mudou seu estabe-

lécimento da sua FLORIAr
NO PEIXOTO-n. 35 para
a rua FORMOSA n. 19.

AVISO
Carolina Martins Siquei-

ra, viuva de Antônio Nunes
de Siqueira, único reapon-
savel pela firma commer-
ciai Siqueira & Comp%
desta praça, proprietária
da conhecida padaria «A»
veirense», á rua Senadur
Pompeo, avisa ao coiiimer.
cio e ao publico em ger«i
que constituiu como otu

I procurador, seu pae, o sr.
dusdndo os nossos sentimentos de Joaquim Martins Júnior, au-
alesria- tor'sando-o a tratar de tu-

dos os seus negucios.

niversario natalicio da distineta edu-
cadora Maria Amélia Passos Pottugal,
professora da Escol» de Applicação,
anbexa áNormal. Portão justomotivo,
apresentnmos, embora tardiamente, á
intelligente preceptora, o nosso car-
tão de felicitações.

Eatuve em festa, hontem, o lar do
sympathico moço Raul Cabral,, por

sua dilecta irínan Maria A'ice Ca-
bral, aquém enviamos uma corbeille
de flores.

meiga
patrícia,que é um dos mais beílos or- í
nameutos da nossa sociedade,
viamos uma grinalda de flores,

en-
tra-

JsfoYidade
Festejou houtem o seu anui-

versariò natalicio a gentil se-
nhorita Amélia Menezes, di-

dem do Elephante, da ordem da'".An-1 lecta filha do nosso honrado e
nunciada, da ordem dos Seraphins'! distiucto amie-o F Roninmim --mi
daJarreteira,deS. Esteva-; Collar d, Mp«11 K-nJamlm 

«íoao JSery chama a preciosa
egran-oruz de S. André; gran.çruz ?¦;<p*u™%',, attencão de sua muita concei-
militar de Leopoldo ; do Leão Neer-1 . ^ nossa intellig<-ute patri- tu-ida freguezia para o sortí..
landez; da Le g.ào de Honra; de S. j 

cia teve o feliz ensejo de ve- u,euco do afustanado -gurgurâo
João de Jerusalém ; da Coroade.;Ar- rificar inaí«; n-ma -ro» mn«i-n 1?
ruda; de Ernesto de SaX,C,lbu,go \QZ"L^ nnL±T^J f ?"" &&?** ^^ ^
da Coroa de Siam ; do Chrisanthemo;
Gollar de Hohenzollern ; gian-cruz do
Cruzeiro do Sul, do Brazil; da Águia-
Branca; da Servia; do Falcão Branco;
dos Wendes ; de S. Alexandre Newski;
da Águia Branca, da Rússia ; Cruz mi-
litar de S. Anna-'; da Águia Vermelha:
de S. Olavo : de Hessé ; Cruz de hon-
ra de li Classe, de Hohenzollern;
medalhas de ouro de I8S7 e I897; da
Inglaterra ; coronel 1? chefe do regi-
mento de Infantaria 3? de Brand«bu,go
conde de Tanentzien de VVittenberg
n? 20 ; coronel honorário do.regimèn-
to de cavallaria n? 2 Lanceiros d'El-
Rei. . . ¦ - ;-; ,-

Tinha as seguintes medalhas:
Bons serviços, imedalhas de ouro:
idem de prata; medalha de prata,
comportamento exemplar: medalha
de ouro de mérito, philantropia e
generosidade.

Casou se em Lisboa a,22 de maio
de 1886 com D. Maria Amélia, prin-cesa de Françáj que nasepú a 2'8 de
setembro de 1865, Dámá da CnuEs-
trellada (d'Austria) e Dama honorária
da ordem soberana de Malta.

JL>. JLuiz Philippe Maria Carlos
Amelio Fernando Victor Manoel An-
tonio Ljurenço Miguel Raphael Ga-
briel Gonzaga Xrvier Francisco de As-
3JS' Benedicto, duqu'* de Bragança,
prinoipe real, nascido em Lisboa a
21 de. março de 1887, cavalheiro do
fosão de Ouro, da ordem da- Jarre-
teira. etc.

t>. Manuel Maria Pliilippe

I querida em nosso meio, rece-
bendo numerosos curnprimen-
tos de suas amigas e pessoas
que lhe sabem admirar os in-
vejaveis dotes de coração.

_ A' D. Amélia as nossas fe-
licitações.

ovimento do Porto
Vapores esperados

DO NORTE
Nac, • S, Salvudjv. . 8

DO SUL
Nao Olinda - .4
Nac. Jabontã^ .5
Nue. Jaguaribe .13

Correio
Aa malas que o vapor «0 in*

da> tem de conduzir para os
portos de Norte, feehr-se-ão ama-
nhã de 4.

Receber se ão impressos até
á 1['2 horas da tarde de 4;

Objeofcós para registrar até ás
11.1$ horas da mannã de 4;

Cartas para o interior até á
j1[2 horas da tarde de 4;

Idem idem com porte duplo

__ nas,
clusivamente para saia. e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversus modelos
para homem e seuhura, Boné-
cas em traje carnavalesco oom
choro e apito.

Ditai3*com pesca de muzica e
pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende eomm>.:damente.

ê João [ Nery
Rua Major JjacuuJu u tij

IIAC1L A
jjottas da vida curam :
Qbstrução do.figadae dò harço
^odos os embaraços do est0mago
^odas as desordens dos intí-stinoa
|t* falta de apetite >
(íonino perturbado (i^BOtimiá:)'r
derramamento biliar
jt» prisão de ventre

Vegetações de hermorrhoidas
Müflammaçãò do, estômago
Qores de cabeça e.tonteiras
Í6»ctiva a circulação e favore o

seu bem estar
DEPOSITO GERAL,

Fliamacía Pasteur
j\ Yenda en\ todas as boas

pharmadas

Mm
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacla Qotta
de

• 12 á 1 da tarde

1NT- 4-DPraça
José Alencar

^ fi

CoiiYlte

te

Carios Ameüa Luiz Miguel Raphael J até á 1 horas da tarde de 4;
Gabriel Gonzaga Xavier FranciscQ de
Assis Eugênio, duque de Beja, nasbeu
em Lisboa a.15 de novembro de 1889.

—»-^»0'^>~<—

Sorteios da Casa C. ME-
SIANO.

Foram sorteiados boutem os
números, 81 do. Club de jóias
e 37 do Club de relog-ios 1 de
parede.

Dousde ^evertiro
De ordem - do'Snr. Presidente

convido a todos os Surs. sócios'
para a reunião d'assem; lé i ge^al
ordinari* no dia 2 de Fevereiro j
próximo á 1 hora da tard,e na oa-1
sa de residência do mesmo Sur. j
Presidente, á rua do General;
Sampaio n? 94* afim de ser fido j
o relatório annual e pr-ueder-se I
a eleiçã•> deis corpos crentes
para o futuro anno sociai

Fortaleza, 28 de Janeiro de ¦
Cartas para o exterior até á 1908.

1[2 horas da tarde de 4. 1 Domingos Bento a'Abreu
Emissão de vales até ás 11

horas da mankã de 4

( SECÇAU de tow

Ao circo 1 Ao circo !

clamando rei o segundo filho pldnd,dos,
do rei assassinado—D. Ma- Esperamos que assim o seja, visto
noel 2?. 8e aporelbareui^cuDveniunU-mentenos

Felizmente para honra do sympathicos artistas
espirito liberal português os
republicanos não tomaram par-
té ho attentado e toda Nação! ü sr. Elihu Root, secretario de
lusa lamenta e chora a perda E«tado dos Estadou Unidos, tclc-gra-

;.-'••••«..'¦¦¦ 1 phou ao sr. living ü.udiey, einbaixa-
que SOÍíreU. '^•-..;, j d0f norte-americano, encarregando o

O Brazil não será iudifferen de agaadecer ao sr. Barão co Rio
te ao pesar que lauceia a alma! Branco a recepção feita noBr.azil á es*

_portugueza, irmã da nossa, e qu-"ha gue vae para o Pacifico

á colônia portugneza desta Ca

pitai o Jornal d) Ceará, expri

i|pl||
Na Sbbba dó Estevão

Internato dirigida s.e os

Quein solTrèr de asthma, coquelu-
che, tisica, sobretudo nos primeiros

mitído sentimentos de since cráos, tosses chronicas, etc, ficar?
«»:-s^ omttío o «,-««..í»o4.<, curado em pouco tempo com o uso

laaffeiçao.enviaa manifesta* doPeitoralde Angico I»e-
ção de seu pezar pela oceur- < lotense. Cnidado com as imita-
rencia desgraçada e lutuosa,
da morte do Rei portuguez e
do principe D. Lmiz.

O nosso collega «Unitário»
distribuiu logo ao receber o
telegramma sobre o luetuoso
acontecimento o seguinte

BOIyEJTlM ;
Foram assassinados no Sabbado,

ás 3 boras da tarde, D. Garlos, rei de
Portugal, e ^o principe herdeiro Luiz
Pelippe.
^,0 attentado foi cpmmetüdo na oc-

caáião em qne voltava toda familia re*
«1 de Villa Viçosa, a cano desço-.

çOes espúrias.
Depositário no Rio

PACHECO.
DROGARIA

CORONEL, JOSÉ MATTOS

Pelo paqnete que sarparà de nosso
porto amanhã com destino a Manáos
seguirá para o Amazonas o nosso, de-
votado amigo e intransigente,correli-
gionario coronel José de• Alencar Mat-
tos- uma das vict.maa da prepotência
accioly, é despojado violentamente, do
ofíioio vitalício de Tabellião de Batu-
lité e que se vG obrigado a procurar
no Amazonas meios' Je subsistenoia
para manter-se e a sua numerosa fa-
milia.

Ao leal e valente ainijíó que prefere
o êxodo perigoso a d.«brar-se a" còrru-
P?ão do poder desejamos todas as fe-
licidades. A seguir publicamos a des
pedida que nos enviou :

Despedida ,;
Devendo partir no dia j do

corrente, no Olinda, para o
Estado do Amazonas, onde
pretendo" demorar-me por ai-

í*a9hemorrhagia8,na8 gum> tempo e não tendo sido
suspensões, nas coüças possível pela presteza de mi-
uterinas, nas perturbas nha viagem despedir- me pes-
ções próprias da idade soalmente ie todos os meus

utero—A SAUDE -X)A 'relações, peço-lhes desculpas
MULHER é o linitivo \ dessa falta involuntária, offe;
ftor excellencia e o reme-
<iio que com sejfnran.ça
Di-oAus enra radical.

: monges B-nedictinos equipa,:
! rado ao gyrjanasio naciunnl

250$000 .or 
'trimestre' 

u
750$000 po- anno.

Matricula abettj. dè 1' « t.
de marco.

No curso Kymnasial a matri-
cuia é limitada a 80 alumnos.

No curso preüraiuar a 20
alumnos.

Peçam informações ao Rei-
tor

D. Amaro van Etnilthf8-12 O. 
S. B

Chuva.dè/ejão
Antônio Russo Italiano

Lem em seu armazém gran-
de deposito de feijão e es-

contribuição de dez mil réis,! tá queimando a pregos sem
relativa ao fallecimento do' competência.

tlui Dr. Pedro Borgean? 19,

. X"henix Caixeiral

Faço sciente aos interessados que,
de accordocomo Regulament" dai?s-
cola de Commercio da Phenix Cai-
xeiral, acha-se abertaa ríspectiva
matricula, a qual será encerrada a
28 deste mez, conforme preceitua o
art. 4? do mesmo Regulamento."

Fortaleza, 1 de Fevereiro de 1908.

O Director,
Francsco Barcellos."'ir

Som 9 Üíi ¦
r

Al-K'- ' ' ¦:¦¦
Fl/ATIO MAGNO

Convido os Senhores so-
cios a virem pagar a 50

sócio Flavio Magno, no pra-
so de dez dios úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de :go8.

João da Fanse:a Barbos %
Director. thesourei.ro.

i —10

) edrò;

Deodato Leite da Silva,
administrador das Obras
do Banco 'C.-mmercial A-
gricola, em seü nome é
dos demais operários do
referido prédio, convida aos
seus amigos e companhei-
ros de classe paia assis-
tirem no dia 5 do çorren-.
te ás 6 1/2 horas da ma-
nhã á missa que manda
celebrar na Igreja do K.O'
zario, em acção de graças
pelo restabelecimento dos
operários que no dia 16
de Janeiro p, p. foram vi"
ctimas do desastre conse-
quente da queda de um an-
daime, o qual está no do-
minio publico.

Desde ji antecipa . seu
eterno reconhi cimento á-
quelles que comparecerem
a este acto de religião.

peclaração 
'}í

João Samuel Gurgel No-
gueira, previne ao publico-
especiaimente ao Commere
cio que desta data em dhn-
te .á sua fi, ma indiduvial
será somente—òamnel No-
gueira.

íioja Toseana
0 p opiietado deste acredi-

tudo estabelecimento de mo*
dft^ tenio de seguir em breve
pa;à a ISuropa pede a seus es-
timaeis fregu z sque -e acham
i-m atiiízo; para virem saldar
S'í88 cuntas.

Livros de Direits
A' rua Senador Pompeu n? 102,

Idvetáon-iMYroí da Dir«ito, usados,

recendo-lhes ali os meus ser-
viços.

A todos um saudoso abraço.
Fortoléza, 2 de Fevereiro de

1908
José de Alencar Mateus.

ímm e Ariíhmetica
Henrique Pinto F. Gomes lecciona

francez e aritbmetlca em sua real
dencia-e nos domicílios.

Ensino theorico e pratico .
Ru* 8. Madurei». i%, ¦,--,-,

Commumcarííos a quem iute-
ressar possa qne nesta data e de
comraura acoôrdo separamos a
aocibdado particular- que tiaca
mos c m o Sr, Francisco Hora-
cio Vie ra da Costa

Decl ramos 01 i*. .; u nossa
firma nada d ve.a qualquer
titu^íOxee* to a - n<esmo t»'**.
Franeisoo H V eha da Costa o
saldo liquido que <-e apurar to
definitivo ajuste cie con-as.

Ce.rá,-25 de Janeiro de 19.8
V, Mello Comp.

Taboas e pranchõea de
cedro acaba de receber e
vende a preços razoáveis,
João Caries da Si!-
Va Jatáhy,á rua do Im-
peraüor canto da tua das
trincheiras •

A casa Arthur- '5 hemo*
tlieo- Tem «rrHnde deposito de arti-
so para CARNAVAL.

i BOROBORACICA-
1 Pornada milagrosa para
darthros, eezemas* em-

j T injfens, qneimaduraste
toda» U9 naoleRtia*

MANCHADO "'"•'¦.'.¦¦¦:' Wm*'

I ; ''';'\Í''''"'''-'-Sb ':

1 ¦ ps. .„._
-'--'-¦¦- ;:-- ¦¦¦¦"¦-;-'.:"-;-,'".v-; --.; . '. -'A:-^?:-a-\A
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A acceitação d* A SAÚDE DA MULHER tem sido

tão rápida é enthusiasfa entre o beijo sexo dos paizes-*
Europeus e Americanos que chamou a attenção*dos ho-
mens da sciencia, os quàes, ao ensaiar em suas clinicas as
maravilhosas propriedades d',estè preparado, ficam surpre-
hendidos com os seus rápidos e bons •êfMtos e tornam-se
os seus msis enthusiastas propag*andist»s. Hoje é iimriè-
dicamento usado em todo o Brazil com os mais estupen-
dos resultados.:

m

Porto^Alégre^BAÜBTLaboratório em
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria padeço

FBEÍTA8

Ceara 1 " • .;¦'¦' i ¦¦-¦ •' ,í " ¦ , s .,

¦..-.# 
.:;¦-•...'• 

¦

1

n_i_i»m_»_li!JilftBi«m—«»"—*l MMBaBM»BI__W_aBH»B«lt_¦

Rua General Sampaio n? 157

Crayessa de j). pedro r\? 55,
Acaba de ser inaugura*

do este estabelecimento
achando*se em condições,
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser so publi»
C/ em geral.

A pharmacià popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exigir uma pharmacià
moderna e seu proprietário
Horacio Nunes não poupa, á
esforços para bem servir
áquelles que quizeiem hon-
ral-o com sua fregue h.

E' a pharmacià popular o
laboratório do Grande Sal-
vador dos Asthmaticos o
ASTHMACIÜA, remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas t
coqueluche.

iollsjio í José 0.| Bi
Quixadá Ceará

Equiparado ao Gymnasio Nacio-
nal por Decreto dfi...Janeiro de 1908.

Fundado por monges benedictinos
dft Àbbadia Santa Cruz, o Oollegio
S. José tom por fim proporcionar á
juventude uma solida instrucção lit-
teraria e scientlfica e sã eduoaoção
m^ral.

O programma do ensino abrange as
matérias de um curso preliminar e
d»» um secundário, observando-se
nesta ultimotodas as disposições do
regulamento do Gymnasio Nacional.

No curso preliminar serão admitti-
dos alumnos até 12 annos de idade,
que soberem ler e escrever regular-
mente, forem vaccinados e não sorlre-
recn moléstia contagiosa.

Para a matricula no curso secun-
dario, os pais ou encarregados dos
matriculaudos dentro na 2*í quinzena
de Fevereiro, deverão aprescnlar
seus requerimentos : I certidão ida-
de, òu documento equivalente, por
onde se prove rão ser o candidato
maior de 14 annos, para o 1? anno ;
II «.ttestado de vaccin-jção ou revac-
cinação; III certificado de que o
candidato não soffre moléstia conta-
giosa ou infecto—contagie sa.

Ambos os cursos começam a l?de
Março e terminam a 30 de Novembro
sendo a lí quinzena de Março e a
ultima de Novembro destinadas aos
exames.

Na 1? epocha (Novembro) terão
logar os exames de promoção tanto
no curso secundário como no preli-
minar ; na 2a epocha (Março) os exa-
mes de admissão, hem oomo os dos
alumnos que não tiverem feito exa-
mes do, anno ou de algumas das ca-
deiras que o compõem, e dos que na
1? epocha foram reprovados em uma
só matéria.

Apensão é de 750 #000, paga em
três prestações adiantadas. Além da
pensão cada alumno pagará uma jóia
de 408000 réis no acto da matricula
e 3$000 réis mensaes para o pertido
medico. Na pensão eBtão comprehen-
didos somente os alimentos, o ser-
viço doméstico e o ensino ; as outras
despezas, como lavagem e eDgomado,
livros escolares, papel, pennas, etc.
serão pagas á parte.

O Oollegio está situado na serra do
Estevam, cujo clima é exçellente, e
tem medico residente no estabeleci»,
mento

Os pães dos alumnos, que não re-
Bidirem na cidade da Fortaleza ou
na de Quix-..dá, devenlo ter um cor-
lespoucítíule numa dasflitas cidades. I

Para mais informações podem os '

inter.jss&dos dirigir-^' ao R' Uo? do '
Collegio e requisitar os estatutos. ,

Collegio de S. José (Serra do Eetp-
vam—Quixadá)21 de Janeiro de 1908.

D, Amaro vin Emelen O.
S.B.

Reitor.

Xarope ftepnratiYO
FORMULA

—do—

De. Eduardo Sai.g_.do
preparado

Belo Bharmaceutlco

Tíneoplitlho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado,

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam': syphili-
des, ulceras, gomraas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eHcroíulas, dores rheu-
maticas, inpiogens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
U epurativos

Dósb :
Adultos : 1 oolher das de sopa áa

refeições ~~
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
»EJPOSr_X> :

Puármacia Franceza
48—Rua Major Facundo—-_8

C3ASA—FOKTAI.BZA

j.abora!orio phàrmaceutico
m

1 t!1 £_ Yíí U Q I 1 fl 11TfQ-

RUA FORMOSA M 80-OEARA'

ESPECIALIDADES DA CASA:
Elixir Estomacal ePi-l moléstias das vias respiratórias—

lulas Digestivas—São os j Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remédios para as moléstias; mfioenza, etc. Substitua com vanta-
do estômago. .1 8em ° xarope de Rami.

Cada frasco do Elixir acha-se en- j Q-lauberina.—Purgativo sa-
volto em um folheto contendo nume-; lino, de effeito rápido e suave ;effi-
rosos attestados de médicos e de: çáz'%'a's affecções do estômago, ligado

)sr.

li
;'

'fíié-

doentes radicalmente curados.
Kstcs dois produetos foram pre-

miados na exposição de Chicago.
Quina Gonzaga—Tônico

poderosíssimo. Empregado com su-
ccessonas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente üã.anemif,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade dá menstrnação."Vinho 

arsenio-creoso-
to-pliosphata<lo—Para com-
bater a bronchite chronica e a tisica

e intestinos. Indicado Das febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Domina-dôr.—• Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza. Optimo.

Q-ottas anti-orlontalgi-
cas-Remédio infallivel contrapor
de dente.

Injecçãò antiblenor-
rhayrica.—Cura empoico tempo
blenorrhagias recentes ou» chronicas.

Xarope de Gribert,— An-
pulmonar é um remédio soberano. 1 .^.^u;!-,.^" ^ ;, „„„i,„„:j„ t?„„qints u. .- : : „: : • . 1 tisyphihtico muito conhecido, ügual
ao seu emprego. 

* \ ao preparado france,.

|j I. U.-ÍÍ loop
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de màdame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste annoj ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran'

"Vinho iodo
phosphatadò' --
Succedaneo do óleo

• tannico
Reuonslituinte.
de fígado de

Elixir de ferro. erg*oti-
liado. — Indicações : incontinençia
do urina, 'pqUiteõe* nocturnás, hé-

bacalhau- e das emulsõps deste óleo. I morr.agias utermps, etcr :
Xarope iodo-tannico! Xarope de iodureto de potas-

phosphatadò.—Especial para! *'<;'5 * genciana e Xarope de iodu-
creanças. | rc^° de potássio e de cascas de laran-

Vinho e Elixir de nozMas ?M*M?M 
' èij - "

de leola Tônicos e reoonstituintes. | Preparados com- iodureto de potas-
Indicações: depressões nervosas,] S'° puro. .Indicados em todos os
fadigas por excesso de trabalho, en- L ?asos em se faz mister a medicação
fraquecimento do coração e qualquer l°durada.
estado de fraqueza. Xarope' peitoral cal-

Peitoral de Jucá com- mante e expectorante.-
posto—Approvado pelo instituto Como seu nome indica, acalma a tosse
sanitário do Rio de Janeiro. Pode- e promove a èxpéctoração do catar-
roso remédio contra as moléstias do rho pulmonar,
apparelho respiratório—_Vo«chítes, Pilulas contra 'sezões
escarros de sangue, rouquidão, etc. j ---São dé effeito certo e seguro contra

Xarope antinervoso.— as febres intérmlttentes, palustres ou
Muito efficaz nas moleatias nervosas :i' sezões.
epilepsia hgsteria, palpitaçõesÀ Pó contra coryza.- A bor-
insonnias, etc.

Elixir de antipyrina
Contra febres e nevralgias. B'o re-1 Xarope de proto-iodnreto de
médio de todas as dores. Não irrita o' ferro dé Dupasqüier.,

cez einp-leZilitteratara, sei-' est°magp" _• - I Xarope de : lacto-phosphato, | Xarope de iodureto de. de cal.
encias naturaes, physica e ; cálcio e extracto de no-! __Hxir tridi<»-e8tivo.Su-

( ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
| como rape.

chimica
As respectivas matrículas

gueira.— Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-

acham-se abertas desde jà, nemia e tuberculose incipiente
Xarppe anti-rlieumati

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora
Anna Bilhar.

* Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Corveia, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do ttafego do
porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem n'es
ta Capitania, afim, de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas.

bstitue o elixir de.Tisy.
Elixir depancreetina.

. Elixir de pepsina,
 _   Xricho^eneo. O melhor

co.—Cura em pouco tempo qualquer tônico para o cabello,
rheumatismo agudo ou chronico. I Água de Colônia su«

Tintura de salsapar- períina. Rivalisa com as me-
rilha composta.—Indicações:, lhores marcas extrangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de-] JPà de arroz finíssimo e sua-
pendem de vicio ou impureza do j vementé perfumado, branco e cor de
sangue. | rosa. '

Mistura anti-asthmati-J Agüa e Pós dentifricios. De-
ca.—E' o remédio mais efficaz con-1 sinfectam o perfumam a bocea, con-
tra a asthma, epor isso o mais pro-J sorvam e alvejam os dentes ç fortaíe-
curado

Xarope de bromofor-
mio composto.—Mui útil nas

cem as gengivas.
Tírtta para marcar roupa, indo-

levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, ura completo sortimento de drogas, produeto,
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pvharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das. ' l

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico bão confeccionados com produetos puros recebi-
dos directamente dos fabricantes mais acieditados.

Casas a venda
Tondem-ee dez pequesaaCapitania do Porto doiofl,mha8l enci„TauaB em 3üü

*-S

190S.
23 de Janeiro de

Sebastião Gomes Pereira
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Capas imponheav ls
Recebeu completo sortimento

..*b*a «Casa, 3Pladd.o»

1.'<,,"1
flffençao

PARAFINA, para lavagem
de flores art ficiaes.

NOVOS B SÓLIDOS encor-
duament s para violão.

0.aMI_TaH para enoandecen-
te, de grande dureçao.

SABONETE SANITÁRIO
m is ba'at> que era qualquer
p.irte encimtra-Be *no J0\O
NERY.

**.Major Facrmdo tio

Quem soifrer de doi*
de dentes naéo RIDMID-
OJTO SDBERÁNO.for-
múlado por Joveutino
F^eruaEides e que se ren«
de iraa rua Senador Pom-
i»en n. 4.Ó.

Taboasde Cednó
de boa . qualJdade recebeu d
PURTINHO

'•Rua Formosa 44
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"primeira 
Remessa
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Conhecido pela superioridade do seu Cabedal,

como sem _f\ival ^
** ¦ 
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em Formas Especiáes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário W$
¦¦'.'¦ '• '" '." '•'' ' 
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pilotes de terreno 110 a^razi-
ve' bair o do Alsgadiço. Dão
100$ de renda menBal. Atra-;
tar tTests cap'tal rom o Coronel!
Anti.nio YariBaimo Freire' e dr.
Y*, OnT*lo^W#

"Viri.21.0
¦'-'¦'.

listrada de Ferro,
dúzia 8$000 réis

VENDE—
EMO3J10 Sé.

S\tacae a tempo a inJlueüZal
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas.

Immensamente grato venho trazer também o meu contingente
Ie provas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia
Io Peitoral de Angico. Pelotense. Tendo adoecido de grippe, de-
áapparecidos os syuiptomas agudos d'essa moléstia, ficou me uma
tosse com alguma èxpéctoração, que muito' me aborreoia. Em-
balde fiz uso de diversos xaropes e elixires peitoraes. Desani-
mado peK tenacidade da tosse, por mero descargo de conacien-
oia, a oonselho de amigos lancei raãt> de Peitoral dè angico P«-
lotensó e cora grande pasmo meu achei-me do todo restabelecido
era pouco tempo, aptes de findar o 1? vidjjo.

Esta ó a verdade que autorisQ-o a publicar.
Manoel Balreira Filho.

Pelotas, 20 de Outubro de 1906. i;i í
¦ "' -«-' *, f ,'2f

A' venda em todas as pharmacias e drogarias
—Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que
não tèm substitutos.

;-.,->
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DEPOSITO GERAL: DROGAKlAE PHARMACIÀ

DE;EDUARDO C. SEQUEIRA\k\.
¦' ¦ ¦ ¦ y'-;-'--' ¦- -;... 'y ¦'¦',.p_b-ota@ ,;

Ulfcfe* % _Í9 %M¥*rr?* I^° Cearál—Osvaldo Estudai* e en\ todas as Pharmaçlaf
II
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JORNAL UO CEARA*
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Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Emílio $á

: -Jvía casa •
ARTHUR THEMOTEO

Venie-Be oimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 pálmo8.de cumprimento.

Vffa MARCENARIA YEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
shoarrega-Be de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
Mndo perfeição e mòdicidade
aos probos. 1—~1B

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sà,
Praça do Ferreira, 38.

Pgua /Ãineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende .'..;.-,;.¦. Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38;

..;; jVlifaYÍlho|a| Iéscoièrtâs
'.;.;•¦¦¦• '"-•....¦ J-áJflS iii> -<^,iW»y-í •:';. ,-'."'

TS&iiiJXXü

illuíad e elixir deaabácinhòli^íí
Peitoral áe jüátamba,

PREPARADOS POR

A ¥. deJ Sifflcida ilho

_ De pii
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° roo

i O PEITORAL DE JUA''TArVlBA-^j exclusivameri -
te vegetal,, é o melhor
preparado paia a radical
cura de. todas .as moléstias
das vias respiratórias : coro
especialidade tosses rebél-
des, asthma, bronchite,; e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O ^
DEPÓSI-TO

NAS-PHARMACIAS : Pontes
Central, Andrade e Drogaria Central.' «r,4(»fianr4—'W^ortaleaa

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue1

Útil nas hydropiziãs
manifestações syphiliticas
boubas, bubões," gonorrhé
as*, (; rheumatismo, febres,
de qualquer natureza^en
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

Pasteur, Motta,

—DE-

íromoforrroo Composto
(Formula nio »_. ti<ln»it*_o Salgado)

MODIFICADO SI PREPARADO
A-, . , PEI,0 PHA»MACS;OTlCp

1 m wmmiu... *.»

' Tèm-só obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todo* os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros mnguineos influeza, etc.

O melhor remédio para a oura do coqueluche dns creanças.
PoderoBO calmante e desifectarite das vias retspírRícrias,

Diaiinue e Bupprime a febre doB tuberculoBoi».
nnQT? 

'íAdultos: 
3 colheros das de sop& por dialJUí3__ jcréanças: 3"' " " chá "' ¦>
DEPOSITO

- "

7_

48,
mmmtà ftmmm

RUA MAJOR F,\eUMCO, 48
, c&AX *'—FORTALEZA

Ven „«.*.*) também a«# 8t!Mi
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¦•n.?*- J-Stafai* 0 ÁThisuo
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Piiarmaoia I
âctys.a.-/.'íihíoiiaima

Vnho Re.oonstltu.ihte
DE

DO

Dr. Mi Moreir da ¦ Rocha
-Este vinho é dè\ resultados
prodigiosos nas pessoas conva-
-^centes,, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?f

mim em *s as Mas
.•¦; jfeaMuias Io liaío

iii Preço—4$5oo

0. Xarope te .Ctieta lis Beiro
IODURADO

.do Pharmaceutico

3» B ^e ^to-âmia Cavalcante
d.*pnra o sangue contaminad.opelo germen da
syphijis. Tem sido impregadó em todas as mo-
le^tias qne procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Jucá ebromoformiò
- -'.'/-DO'':"

DR. ASTROI.ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e má-

n.ipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceilaçílo pára
combater ás molestiasdos pulmPes.e da gar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
coiistip^ções,' astlima, catar-
ros, .rouquidão, coqueluche,
foro.nchites, influenxa e tu-
berculose pulmonar no pri-r
meirrt grão.

Garantido por innuméros attestadqs.

$Éf Vendic-se em Iodas as phar-
macia^ ,..í.-". vj

pilulas de Cerpina 2 germes
DO

SF.%j%oreÍFada3íoG6a
Estas pilulas cuidaiosamente manipuíadas

constituem um; medioamento de alto' valor •'
no tratamento das,. moléstias do apparolho."
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mücos» gástrica, facilitão a expe-
Ctoraçãó eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar. ' '

Caixa g$50Ü .

fÜtilas 
"dle 

Tnimol :
DO N

DR. M, MOREIRA da ROCHA.
j Especifico contra a hypoemia—-cvioio de
j comer terra»—geophagia.

fíarmagia f)ollanda
RtlA SENADOR POMPEU N. 100

H—Í1—tmWmWmmuWÊmmKtmtmtmmmVimèmmim J1IH ¦ I !¦ J >B iPJW nHMltK • wrf •—mWPCTCTXBWM K

' * ;. 6. Cabral .,
iudou-.se para a9

ÜUA -MAJOB FÂCUBDO, 3B
; Chama attencão rle sua illustre freguezia para as seguintes

marcas ?dÇ charutos de que teem constante deposito para vendas
era grasso ea retalho, ea preços os'mais módicos possive.?f.

*£,$$¦¥>'* Costa- JFerreir» Sc Penna

A

'Tni-^jr_!T- 'Tl^rílimTr^ ^b*jkh ••-¦ • v• ¦

Sympathia, [ Noemia Olho, Selectos, Lüzos, Graziella, |Rainha
, Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Tríumpho.

De Jeasler Sc Hoeniag
"¦'"'¦¦ '-.:.'! ¦¦'¦'.¦ ..; ;. A'•,'...' ' -.. ¦¦ \ .¦•.¦,..'¦¦.

Chiquiiiha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
BrancOj Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A.., Caetano da Silva .

Victorína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que' oflerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto ã qua
jidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Fscundo 35.

Fortaleza

g5' ^J^^^^R^aíiG' JsrgT^^y .* T ¦ ;¦
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Se íüssèjaes que a
cvesmcink® cresça

com saude
robusta e

uma constituição
Êorte, usae a''Vara da vida da

Creancinha"

R m
o

1 não dulcificado '.'.'!" ;!
Indispensável nos Trópicos
O calor faz mal ás creaucinbas, especial-
mente áquellas qne estão na déntição.
Alimentae-as com Imperial Granuin. Pára
rapidamente os desarranjòs dos intestinos

•efaz com que os pequeninos passem con-
fortavelmente e serenamente durante o
periodo da déntição. É' retido pelosestômagos fracos.
Corneçae «íáorna usar o Imperial Granumfortificando assim contra e prevenindo as
temidas doenças do verão., As.creanças
que são alimentadas com 6 Imperial
Grauum"têm digestão perfeita, não têm
irregularidades dos intestinos, são gordas,.têm carne firme e ossos e dentes fortes.
Têm olríós brilhantes, são rosadas e'al«
égres todo o anno.
Â. veada por todas os Drojjuistas.

3 *$.)&.>&

0 Xarope Peitoral Composto
;::,'a':A -;;; .;por-

F; Ran.d.olpho X,
da Silva

:; ;•''.-' 
>>;•¦'. ¦' '': ¦'¦'¦' 
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...Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos«"Os preparados até
hoje conhecidos contra :¦—
Bronchites, Inflnenza e
àffeçções pulmonares..

A efílcacia d'éste po_
derOso medicamento,coris.
titue o seu único recla*
me.-

^ Acha-se a venda na ryiia
S Se^a Ma^ureiran. 79.

3 INFORMAÇÕES
jáí na Praça J. dAlencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

TaBoàdodíeeedfO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade^ de
dúzias,: vende a tamanho medido
ou corno melhor convier ao com-
prador. '< '

Bôa concecçâo para as com-
pras de 100 dúzias acima,

28—30Kua Ji/íajor facur\do 110

Sellas
Para montaria de Ho-

mem, Senhora, è menino*
RECEBEU l;

Zuca Acoioly

Phamaeía Andrade.
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

• preços módicos os seguintes preparados:

Klixir üéptirati-vo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido psla

; sua grande efficacia no Aenraatismo,
da sypbilis e em todas as moléstias
no sa^gne e da peíle. E' ligeiramente
laxativo,. auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Kola eNo«
gueira Glyçero-Ferrn-
g-inoso e Pliospnataclo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
dijorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,
disménorrheas eleucorrhéas}; raetrites,
hemorrhagias, catharro nterino, inecn-
tinencia,s, perdas brancas, perdas
seminàes, etc '

Solução Anti-l^fervosa
—-de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido corno
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
loyenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
sõès, hysteria,' angina dò peito, pai-
pitações.tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,mèlancholias,hypocondrias,
içritabilidades, etc, Não produz fatu-
lendas nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral 13 ai»
samico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas. pleurizes, asthmas. coqr.e-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer .affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Aamaíi-
co—-de Rodrigues de Andrade, reme-

! dio experimentadoe seguro, que sendo
; usado com dieta e constanancía,
; espaça os accessos, n cnra;afinal
a asthma.

Pilulas Vernsifugas—de
^Rodrigues de.. Andrade, também iá
bastante conhecidas como' efficazes
e sem inconvenientes para éxpeljr
os vermes dè adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezey

; nocivas á saude. ,

Injecção Anti-Slenor-
rnagica—de Rodrigues de Andrade

i —-anti-septica, fresca, calmante e aro-
j matica. Não produz estreitamentos
je cura em pouco tempo.

JL.oção Anti-Ephelicí- «-
de. Rodrigues de Andrade—solução
aíomaticà, que tira assardas, panUoi'e espinhas do fósto.

| iodina e I>entina-*de
j Rodrigues de Andrade, remédios par»dor de dentes-utopicçs?-de, anjtjgq.con-
ceito o acção rápida e' segura,

Pô eE.le2KÍr iDentifricioa
—de Rodrigues' de Andrade, inex.
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados, preparados de F.
GiJíoni (único deposito ho Ceará,)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amprim, J. da ifocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

¦—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayér, Kemp
Renter, Kaufmaun, ftoss, Scott, etc

-"Purgen,'" pastilhas de antikamnià"pilulas prientaes", "Saude da Mu
lher," etc, ate :í

Tudo por preços mm. eoiajÉÁtenoia
ABMÀC1A ÂNbRAL

RUA S. POMPEU—N.íod^-CÉARA'

ZIG-ZA&
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

fttA' ir
' Aí)mÍS^Éíá:AI • ¦,...''•

xujo rotul^,^píCAR|MBG encarnado do papel é.RegistrXü«:'; r . .,,_

FABRICA ':IRACEÈÍA :'..;.:,

«'Cu-dado cot» ap fakiíír^çôes). ¦

A09 &rs. Cavalleiros

Meias pernas com trapasso
de correia, recebeu João Nery

Rua Major Facundo 110.

Pinlio Rizi nozo

'A'\:. 'A. A' : 
' ". f '

Uma dtizia de HNHO
do RIO GR AND© do Süh
vende Recebeu e vende commoda»

mente João Nery.
MMx^Q ®Â , ¦ ^a Major Faoundon ? llQ
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